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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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TIPO DE PARTO DAS GESTANTES ADOLESCENTES 
EM UM MUNICÍPIO DE MINAS GERAIS

CAPÍTULO 21
doi

Anthony Emerson Pereira Martins Silva 
Arthur Figueiredo Casagrande

Danty Ribeiro Nunes
João Vitor Soares Amorim

Leonardo Gonçalves Santos Vilela 
Marilene Rivany Nunes

Natália de Fátima Gonçalves Amancio

RESUMO: O estudo objetivou identificar 
os tipos de parto adotados pelas gestantes 
adolescentes. Trata-se de uma pesquisa 
documental com dos dados do Departamento 
de Informações do SUS (DATASUS) utilizando 
os descritores “Estatísticas Vitais - Mortalidade 
e Nascidos Vivos” do TABNET, das gestantes 
adolescentes, na faixa etária de 10 a 19 
anos, que tiveram seu parto no intervalo de 
janeiro a dezembro de 2017, no município 
de Patos de Minas. Foi detectado que de um 
total de 500 partos de adolescentes, 32,8% 
foram submetidas à cesarianas, as demais, 
67,2% realizaram parto normal/vaginal, o que 
coloca o município de Patos de Minas acima 
do recomendado pela Organização Mundial 
de Saúde, mas não acima da média nacional. 
Uma gestação nessa fase acarreta várias 
repercussões na saúde da adolescente, pois 
é nessa fase da vida que ocorrem grandes 

transformações físicas, emocionais e sociais. 
Contudo, observa-se a importância da equipe 
de saúde da família prestar uma assistência 
integral e singular as gestantes adolescentes 
com a finalidade de levar informações sobre os 
tipos de partos e suas vantagens e desvantagens 
a fim de assegurar a promoção de saúde para o 
binômio mãe e seu recém-nascido.
PALAVRAS CHAVE: Saúde do adolescente. 
Tipo de parto. Promoção de saúde. 

ABSTRACT: The study aimed to identify the 
types of delivery adopted by adolescent pregnant 
women. This is a documentary research with 
data from the SUS Information Department 
(DATASUS) using the TABNET descriptors 
“Vital Statistics - Mortality and Live Births” of 
adolescent pregnant women, aged 10-19 years. 
had their birth between January and December 
2017, in the municipality of Patos de Minas. 
It was found that of a total of 500 adolescent 
deliveries, 32.8% underwent cesarean section, 
while the remaining 67.2% underwent normal / 
vaginal delivery, which puts the municipality of 
Patos de Minas above the recommended level. 
World Health Organization, but not above the 
national average. A pregnancy in this phase has 
several repercussions on adolescent health, 
because it is in this phase of life that major 

http://datasus.saude.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=152
http://datasus.saude.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=152
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physical, emotional and social transformations occur. However, it is observed the 
importance of the family health team to provide integral and unique care to pregnant 
women with the purpose of providing information about the types of births and their 
advantages and disadvantages in order to ensure the promotion. of health for the 
binomial mother and her newborn.
KEYWORDS: Adolescent Health. Type of delivery. Health Promotion

INTRODUÇÃO

A gravidez na adolescência representa um problema de saúde pública. 
O relatório da situação da população Mundial (FUNDO DE POPULAÇÃO DAS 
NAÇÕES UNIDAS, 2013) mostra que todos os dias, nos países em desenvolvimento, 
20 mil meninas com menos de 18 anos dão à luz e 200 morrem em decorrência de 
complicações da gravidez ou parto. Em todo o mundo, 7,3 milhões de adolescentes 
se tornam mães a cada ano, das quais 2 milhões são menores de 15 anos, número 
que pode aumentar para 3 milhões até 2030, se a tendência atual for mantida 
(FUNDO DE POPULAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2013).

Na adolescência são verificadas alterações atribuídas à faixa etária, 
transformações físicas, emocionais e sexuais, o que muitas das vezes pode acarretar 
um conflito ou crise na vida.  Escobal, Soares (2016) pontuam que as adolescentes 
gestantes vivencias situações de grandes vulnerabilidades associadas as próprias 
mudanças decorrentes do processo adolescer e as associadas a gestação e ao 
parto, como escolha do tipo de parto. 

Segundo Resende (2010) o parto compreende-se clinicamente em três fases 
principais a dilatação, a expulsão e o secundamento.  Essas fases são precedidas do 
período premonitório ou também chamado de pré-parto. O conjunto destes períodos 
constitui o fenômeno passivo, que é completado pela análise dos mecanismos do 
parto realizados pelo feto.  Os fenômenos clínicos e mecânicos se completam e 
sucedem-se a medida que as contrações uterinas ocorrem, podendo durar em 
média 20 horas em primíparas e 14 horas em multíparas.

A decisão quanto a via de parto é influenciada por diversos fatores como 
os riscos e benefícios, possíveis complicações e repercussões futuras do parto. 
Logo para que as adolescentes tenham a livre escolha acerca do tipo de parto as 
mesmas devem receber informações precisas e claras durante toda a gestação 
(SILVA; PRATES; CAMPELO, et al. 2014).

As causas predisponentes para a escolha de parto por via vaginal ou cesariana 
podem ser evidenciadas durante o período gestacional ou no trabalho de parto 
(REZENDE, 2010). Quando a gestante possui uma gravidez livre de intercorrências 
e no qual ao iniciar o trabalho de parto tudo ocorra da maneira a qual é esperada 
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a indicação do tipo parto ser a do normal ou via vaginal. Já quando ocorrem 
intercorrências em algum dos períodos do parto como o sofrimento fetal agudo ou 
crônico, a condição de placenta prévia, parturientes portadores de diabetes melitus 
descompensada e ou síndromes hipertensivas, parturiente portadora de HIV, dentre 
outros haverá a optação pelo parto cesariano (REZENDE, 2010).

Entretanto os motivos que interferem na escolha da via de parto pelas gestantes 
sofrem intercessões de vários meios aos quais ela está sujeita a convivência, desde 
seu ambiente familiar até mesmo a indicação do obstetra. Por ser uma situação 
delicada e nova na vida da parturiente muitas das vezes a opinião de terceiros 
exerce uma grande influência em sua escolha final. Pires (2010) cita que falas sobre 
a dor e medo do parto vaginal, a recuperação da cesariana, o tamanho do bebe em 
relação a mãe e a opinião do médico são fatores determinantes na escolha do parto. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa documental com uso de fontes de dados a bases de 
dados existentes no Departamento de Informações do SUS (DATASUS) utilizando 
os descritores “Estatísticas Vitais - Mortalidade e Nascidos Vivos” do TABNET. 

Como critérios de inclusão adotou-se gestantes, adolescentes, na faixa etária 
de 10 a 19 anos, que tiveram seu período parto compreendido no intervalo de janeiro 
a dezembro de 2017.

O instrumento para coleta de dados contemplou questões referentes a idade, 
raça, estado civil, escolaridade e o tipo de parto vivenciados pelas gestantes. Os 
dados foram analisados pela estatística descritiva e apresentados em forma de 
número absolutos e relativos em tabelas. 

As tabelas foram nomeadas de acordo coma descrição do TABNET para 
garantir rigor cientifico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Fizeram parte da pesquisa adolescentes que passaram por trabalho de parto, 
no ano de 2017, no município de Patos de Minas – MG.

Houve uma prevalência de adolescentes na faixa etária de 15 e 19 anos, da 
raça parda, com 8 a 11 anos de escolaridade, e com união consensual.

Com certa frequência os estudos apontam a gravidez e maternidade na 
adolescência associadas à baixa renda e escolaridade, mas ela pode acontecer 
em todos os estratos sociais e pode ser fruto de falta de informações adequadas 
sobre saúde reprodutiva e métodos contraceptivos, ou até mesmo falta de acesso 

http://datasus.saude.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=152
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a eles. Assim também como também podem estar relacionados com aspectos 
comportamentais, como a inabilidade da jovem de negociar o uso de preservativo 
com seu parceiro (MANDÚ et al., 2002).

Tempo de escolaridade 10 a 14 anos 15 a 19 anos Total
Nenhuma 1 0 1
1 a 3 anos 0 1 1
4 a 7 anos 11 104 115
8 a 11 anos 11 363 374

12 anos e mais 0 9 9
Total 23 477 500

Tabela 1: Nascimento por ocorrência por Idade da mãe segundo Instrução da mãe no Município 
de Patos de Minas- MG durante o ano de 2017

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC, 2017.

No ínterim da literatura científica, há trabalhos publicados que referenciam 
o menor grau de escolaridade associado ao maior número de gestações na 
adolescência. Analisando-se percentuais estatísticos, mulheres com 12 anos ou 
mais de escolaridade, têm menos filhos não planejados e na adolescência, já as 
mulheres entre 8 a 11 anos de escolaridade os índices de gravidez na adolescência 
são bem maiores; o que evidencia a influência da falta de acesso à informação 
sobre a contracepção (PRIMO; AMORIM; CASTRO, 2007).

Com relação ao tipo de parto realizado, o maior grau de escolaridade 
representou maior escolha pelo parto cesáreo, e os fatores para tal escolha não 
necessariamente são clínicos; o que seria um aspecto negativo, visto que existem 
benefícios tanto para a mãe quanto para o neonato no parto normal. 

Por outro lado, gestantes com menor escolaridade realizam um número menor 
de consultas pré-natal pela falta de informação, desconhecendo a importância 
deste acompanhamento que previne e detecta quadros patológicos previamente e 
instrui a mãe sobre cuidados básicos como a amamentação, vacinação e testes de 
rastreamento, diminuindo a morbidade e mortalidade perinatal (HAIDAR; OLIVEIRA; 
NASCIMENTO, 2001).

Estado civil 10 a 14 anos 15 a 19 anos Total
Solteira 16 193 209
Casada 0 49 49
Viúva 0 1 1

Separada judicialmente 0 5 5
União consensual 7 226 233

Ignorado 0 3 3
Total 23 477 500
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Tabela 2: Nascimento por ocorrência por Idade da mãe segundo Estado civil mãe no Município 
de Patos de Minas- MG durante o ano de 2017

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC, 2017.

Na Tabela 2 evidencia-se, em relação ao estado civil da gestante, a maior 
prevalência da união consensual, principalmente nas gestantes entre 15 e 19 anos. 
Tal realidade deve-se ao fato da gravidez ser mais aceita pela sociedade quando os 
futuros pais se encontram em uma relação de vínculo, como matrimônio ou união 
consensual (CAMINHA et al., 2012).

Entretanto, pelo fato do banco de dados não apresentar informações acerca 
da situação da união, não é possível relacionar a gravidez com o estado conjugal. 
Contudo, DE OLIVEIRA et al. (2011) evidenciou em seu estudo uma relação entre a 
gestação e o estado civil da adolescente. Em seu trabalho, antes da gestação cerca 
de 66.67% das participantes da pesquisa descreviam-se como solteiras, e durante 
o período pós-gestacional apenas 27,7% das adolescentes se ainda enquadravam 
nessa situação Conjugal. Demonstrando assim, a influência da gravidez no processo 
de formação de vinculo dos adolescentes.

Cor/raça 10 a 14 anos 15 a 19 anos Total
Branca 9 139 148
Preta 1 42 43

Amarela 0 1 1
Parda 13 293 306

Indígena 0 0 0
Ignorado 0 2 2

Total 23 477 500

Tabela 3: Nascimento por ocorrência por Idade da mãe segundo Cor/raça no Município de 
Patos de Minas- MG durante o ano de 2017

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC, 2017.

A pesquisa demonstrou que o numero de gestantes pardas é mais que o dobro 
do numero de gestantes brancas, o que deixa o cenário de Patos de Minas num 
estado preocupante, pois gestantes negras e pardas apresentam fatores de riscos 
para doenças gestacionais, tais como eclampsia e diabetes mellitus gestacional 
(DM gestacional) maiores do que se comparadas às outras populações (BRASIL, 
2001).

Além dos fatores de riscos, a raça/cor é ainda um elemento forte de 
desigualdade social no Brasil, que se faz, juntamente com o racismo, uma barreira 
que impede a inserção de negras e pardas nas relações sociais e profissionais. No 
Brasil, a população negra tem a pior remuneração do mercado de trabalho e mesmo 
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quando os níveis escolares são idênticos ao de pessoas brancas, a população negra 
ainda possui níveis de renda inferior (BARATA; 2001).

Essa desigualdade se torna evidente na vida de uma gestante negro-parda, uma 
vez que muitas delas necessitam sustentar a família. E tendo em vista o preconceito 
enraizado da sociedade e a péssima remuneração que essa população recebe, as 
condições trabalhistas desses indivíduos se dão por condições precárias, o que 
dificulta o acesso a uma autonomia financeira e a melhores qualidades de vida, 
tanto para a mãe quanto para seu (s) filhos (MARIANO SA, CARLOTO CM; 2013).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) o quantitativo de partos 
cesariano deve ser equivalente a 15% do número total de partos, porém o que 
ocorre atualmente é que este número ultrapassa os 40%, muitas vezes tendo como 
motivos indicações equivocadas, falta de informações às pacientes e o despreparo 
do sistema de saúde (WEIDLE et al., 2014).

A Tabela 4 mostra os tipos de partos ocorridos, de um total de 500 partos, 32,8% 
das pacientes foram submetidas à cesarianas, as demais, 67,2% realizaram parto 
normal/vaginal, o que coloca o município de Patos de Minas acima do recomendado 
pela OMS, mas não acima da média nacional. 

A ascendência do parto cesáreo na atualidade é evidenciada tanto no SUS, 
com índices de 54,6%, quanto na rede privada onde ocorre taxas superiores à 90% 
(PARIS et al.; 2008).

Tipo de parto 10 a 14 anos 15 a 19 anos Total
Vaginal 22 314 336
Cesário 1 163 164

Total 23 477 500

Tabela 4: Nascimento por ocorrência por Tipo de parto segundo Idade da mãe no Município de 
Patos de Minas- MG durante o ano de 2017

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC, 2017.

De acordo com o artigo 31 do código de Ética Médica (CONSELHO FEDERAL 
DE MEDICINA, 2009), é vedado ao médico desrespeitar o direito do paciente ou 
de seu representante legal de decidir livremente sobre a execução de práticas 
diagnósticas ou terapêuticas, salvo em caso de eminente risco de morte. Nesse 
contexto, os avanços tecnológicos e científicos da medicina, o respeito à autonomia 
das gestantes e as indicações médicas parecem ter contribuído paradoxalmente 
para o aumento do número de cesarianas. (LEGUIZAMON JÚNIOR; STEFFANI; 
BONAMIGO, 2013) 

A vivência do puerpério pela adolescente sofre grande influência de sua 
rede de apoio social, a qual é determinada pelas suas relações interpessoais 
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correspondentes às funções emocionais e informativas, as quais podem influenciar 
em seu grau de satisfação. O apoio emocional está ligado ao afeto, amor, empatia, 
respeito; o informativo está relacionado às sugestões, informações, conselhos e 
opiniões (BULLOCK et al., 2004)

Existe a necessidade de se pensar em formas de expandir o acesso das 
gestantes adolescentes aos serviços de saúde, bem como melhorar a qualidade 
das consultas, principalmente fortalecendo o acolhimento da gestante, a fim de 
garantir a adesão ao pré-natal e o crescimento da confiança da paciente com todos 
os ramos da assistência (SHIMIZU e LIMA, 2009).

O profissional ideal para atender essa clientela precisa ser empático, dominar 
com destreza as técnicas de relações humanas e ser bem aceito pelas adolescentes, 
sendo preferencialmente uma equipe multiprofissional, essencial para a promoção 
de uma assistência global à gestante adolescente (RIGOL; ESPÍRITO SANTO 
2001). 

Quando criado o vínculo entre a gestante e o serviço de saúde, aumentam as 
chances de acompanhamento materno regular no período materno pré, peri e pós-
natal (GAMA et al., 2004).

CONCLUSÃO

De acordo com a pesquisa realizada, é possível observar que a prevalência de 
partos é maior na faixa etária de 15 a 19 anos em mulheres com grau de instrução 
de 8 a 11 anos, em que se observa 72% dos resultados obtidos. Pode-se concluir 
que a maternidade na adolescência infere um grau de instrução médio menor que 
12 anos ou mais, o que pode inferir diretamente na recepção e desenvolvimento da 
criança.

Com relação ao estado civil das mães, pode-se observar a prevalência 
de solteiras e mulheres que participam de união consensual, com 41% e 46% 
respectivamente de acordo com os dados extraídos. Portanto, observa-se uma alta 
taxa de mulheres sem um parceiro fixo.

Dentre os dados observados quanto à raça/cor, há a prevalência de cor parda 
com 61% dos casos.

O tipo de parto optado, em números globais, o parto normal é o mais prevalente 
com 67% dos partos, no entanto, ainda sim há uma quantidade de partos cesáreos 
relevantes observáveis com 33% dos partos.

O trabalho de conscientizar e de informar as adolescentes que se encontram 
em período gestacional a cerca do tipo de parto trata-se de um trabalho em equipe, 
que deve ser desenvolvido pelo médico (a), enfermeiro (a) e os ramos de apoio 
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social da paciente, tendo como objetivo principal fazer com que a mesma tenha 
informações suficientes para realizar a melhor escolha para si e seu filho. 

A decisão deve partir única e exclusivamente da gestante, tendo assim os 
profissionais da área da saúde a função de orienta-las e apoia-las quanto a sua 
tomada de decisão. 

Por fim, deve ser desenvolvido pelas equipes de saúde um trabalho que 
envolva a gestante e seus ramos de apoio com a finalidade de levar informações 
a todos com o intuito de ao término da gestação a paciente estar amparada e com 
todo o conhecimento necessário para realizar a melhor escolha para seu parto.
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de Campo Grande-MS (UNOPAR/CG). Foi revisor dos periódicos Lecturas: Educacíon Física 
y Desportes e Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR. Possui experiência profissional 
em treinamento funcional e musculação, avaliação antropométrica, testes de aptidão física 
e cardiovasculares, montagem de rotinas de treinamento, orientação postural e execução de 
exercícios, periodização do treinamento e treinamento resistido com enfoque em hipertrofia 
máxima e promoção da saúde. Atualmente está desenvolvendo estudos de metanálise com o 
fruto Punica granatum L., bem como a ação de seus extratos em animais da linhagem Wistar, 
associado ao exercício físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo 
de metanálise inédita intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, 
Hydrolyzed, and Isolated Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical 
Activity Practitioners, que buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, 
isolado e hidrolisado comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição 
corporal em adultos saudáveis praticantes de atividade física.
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SILVIA APARECIDA OESTERREICH - Possui graduação em Ciências Biológicas pelas 
Faculdades Reunidas de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas de 
Palmas (FACEPAL), com especialização em Biologia pela Universidade Estadual do Centro-
Oeste (UNICENTRO-PR). Em 2000 obteve o título de Doutora em Ciências da Atividade Física 
e Desportes pela Universidade de León- Espanha, revalidado pela Universidade de São Paulo 
como Doutorado em Educação Física, área de concentração Biodinâmica do Movimento 
Humano. Atualmente é professora associada de Fisiologia Humana e diretora da Faculdade 
de Ciências da Saúde (FCS) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 
Docente do quadro permanente dos Programas de Pós-Graduação em Ciências da Saúde 
(mestrado e doutorado) e Nutrição, Alimentos e Saúde, (mestrado) da FCS. Líder do grupo 
de pesquisa Biologia aplicada à saúde com três orientações em andamento de doutorado e 
cinco de mestrado. Coordenadora do Laboratório de Ensaios Toxicológicos (LETOX) da FCS 
onde desenvolve pesquisas na área de Farmacologia, ensaios pré-clínicos visando avaliar a 
ação farmacológica de compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade e 
genotoxicidade) e fatores de risco associados à saúde.
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